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do Snr. Vargas
pulso firme para "subjugar, como pretendia,
proletariado, amesquinhar' o povo

o Sistema Atrabiliário
Não teve

ov

... e ....

,

, IESTÃO EM JOGO O NOME E A
da ,Politica DIGNIDADE DA NOSSA GENTE

Paradoxal que pareça, o brasileiro tem pregredido,
nesses últímos 'anos. Mau grado o descontrole crescente e

generalizado no país, mau grado o conceito nada lisonjei­
ro de nossa' terra, dentro e fora das fronteiras, um cerno

que novo espírito, nova mentalidade aflui sobreptícia á
tona \ do dia. Verdade é que continuà a estatística, impla­
cavei, apontando 70 por cento da população, analfabeta.
Car encia de' escolas, de ambulatórios, de estradas. 30 mi- As radio de Buenos Aires, notadamente a Ra­
lhões de rurais ao desamparo dos poceres públ icoe. A agro- dio Provincia, ccntinuam, de quando em vez, cornen-

's f'" di I tando o' naufragio do vapor Buenos Aires, em nossaspecuária, primitiva. em a r e arma ln Ispensave,' cem a

mecanização da lavoura, intensiva e progr ess ista. A inc'ús- aguas, ao sul ce Santa' Marta. Ainda .recentemente foi
tr ia, embrionária, A economia a pedir descentralização. nc tic iado que os naufrages observaram saques e pilha­
Quanto ás finanças, um "deficit•. de três biliões, dentro do gens por parte ce gente que, ein avultado numero,

,

bid d bili d 'afluiu á praia, cepeis co sinistro.orçamento Já sa I o e parcos onze I Iões e. cruzeiros.
d ilhar es x! O mais escandaloso, contudo, é um relato doMeios de transporte, lastimaveis: centenas e rm ares ce

sacos de cereais apodr ecendo 'nos celeires, armazens e Al- Comandante, confirmado pelo Imediato e Piloto, p er ten­

fandegas. O ambiente sanitário fi dcs piores do munc'o. cenc'o er te á Marinha de Guerra do país vizinho.
400 mil tuberculosos. Só na Capital da República morrem \ Lego que chegou a Laguna, - conta o Ccrnan­
cerca de 7.000 per ano, A mortalidade infantil também dante, - depc is de dar á sepultura o -cac-av er do 20•

atinge cifras espantosas: meio milhão anualmente. A verrni- maquinista, recolheu-se a um aposento ce hotel. Estava·
nose, o impaludismo, a sífilis, o bócio temam conta e ele- emocionado pelo sentimento cr istâo da Laguna, cujo po-

''generam o sertão. Através de uma exposição peremptória vo cornpareu ao enterro, num colossal cortejo.
'do snr , Hamilton Nogueira, no senado, õ surto da 'febre ti- Mais tarcle, po�ém, quando, - em companhia
[óide aumenta no Rio, sem medida adequada da Prefeitu- d.e outros oficiais, - conferenciava no quarto cem o

ra, Por outro lado abundam os mosquitos naquela cidar'e, sr , Claribalte GaIvão, que o sr. Weicker't, gerente da
com risco de endemias e epic'emis s, Casa Hoepcke, lhe indicara- para advogado, Ic i procu-

Contudo, por milagre, sobrevivendo a esses descala- rado por uma alta autor idade policial, que instcu [crt emen­
bros de Norte a Sul, vemos erguer-se um número aprecia, te com ele no sentido de constituir e utro advogado, seu
vel de brasileiros, quer no campo, cavando mis ér ias e a acomp�nhante. Face á formal recusa, retiraram-se au­

plantar esperanças, quer na cidade, cem filas, na peniten- toridade e caueidico. Momentos depois, contudo, batia
cia do cruel urbanismo. á porta um investigador acompanhado de policia, para

E', justamente a )Complexidade da vida, CS$a atmos- conduzi-lo á ddeog�iu, afim de -plestar depé imento, ' f
fera densa, que vimos atravessando no mundo agitado de - "Não me submeti - continua o Comandante, - .a essa violencia, protestando, contra
recente guer ra ideológica, que está provocando no Brasil, a ameaça de coação. Apesar dos esforços do investigador, não quis acompanha-lo».
nação nova, porém amadurecida pelas lições éI(} Velho Mun- Mementos depois, entretanto, retornou a policia, desta vez para ce qualquer mo­
do c com experiencias raciais hereditárias, o desenvolvi-: do conduzir preso o Comandante. Só não se consumou o atentado, devido a interven"
mento psíquico do homem, com raizes em sentimentos, idéias, ção pessoal do dr. Claribalte GaIvão, antigo titular da pasta d.e· Segurança PublicÀ e

crenças e interesses comuns, Longe estamos, deveras, de amigo do Vice-Presidente da República. '

uma comunhão de pensar e agir, como a que, na antigui-
-

As radio se referem a autoridades policiais, sem declinar nomes. Cerno citcu,
• dade, caracter-izou a bela estrutura mental helênica e ro- todavia, o dr. Galvã o, atribuindo-lhe a não consumação da v iolencia, �t,á esse prof iss ic­
mana, fez fortes, gloriosos esses povos; e nem por sombra asse- nal no dever de esclarecer o caso, perante .a opinião pública de Santa Catar ina, afimmelhamos o inglês, o francês, produtos de um meio de me- de que a autoridade arbitraria seja devidamente chamada á ordem, pois estão em jôgo
lho r estratificação social elaborada pelos séculos de luta, e o nem e e a dignidade de nossa gente.
que lhes traça peI feita identidade de espírito. Mas os nos- O naufragio do Buenos Aires é uma reprodução,
sos primeiros passos são nesse sentido. Por' enquanto o que rido com o Atdabij que deu motivo a rumoroso processo
se observa nitidam�nte é a transformação da ,alma brasilei- Nereu Ramos.
ra. Aliás transformação ap'arente, pois no fundo é a mani- , E' uma lástima o ,;que agora se observa!
nifestação, o desenlace das tendencias intimas. Tal como Excêlente caráter é o dr. Claribalte Gaivão, e o, que ele pres'enclou nao po-
os individuos. a coletividade caminha impulsionada pelo mos em dúvida.
gosto afetÍvo, pela sua natureza, qualidades, educação, mero, Resta, pois, que o governo cumpra o seu dever moralizador.
enfim, influencias intemas e externas. O Capitão Wilson esteve no sul-catarinense, indo a ,bordo do vapor sinistrado,Dai o podermos antecipar facilmente os rumos da Pá- sempre �em companhia dç sr. Noceti, posto á sua dispós{çâo pela firma Carlos Hoepcketria: será sempre norteada pelos princípios cristãos, no mais S. A., de que é funcionario,

"

puro entender, como primado oe bondade fraternal, acima O distinto oficial inglês, que veio comissionado pelas Companhias SeguradorasGe tudo,' e não presa do seçtarismo desvirtuador. de' Londres, viajou logo depois, levando suas observações pessoais, colhidas in loco.
o-o A Casa Hoepcke, que propôs o salvamento do maquinario e demais material do

O regime discricionário dos quinze anos anteriores fo,Í navIO, bem como da mercadoria, foi quem prestou aos náufragos toda a'ssistencia necessaria.
uma aberração em nosso clima. Praticamente, não tivemos
Governo. Nem Educacão política. A' guiza oe conforto mo­

ral, cheg,ava ás classes menos favorecidas, o punhado de
promessas ilusórias do Estado Novo. Com ist.o, nem mesmo
Ditadura podemos chamar ao advento de Vargas. A ver�

dadeira orientação fascista, desce ás escolas, aos lares, in­
cute nos cérebros adolescentes o amor da violencia inili­
taresca e da submissão humilde. Obriga de todos os modor,
por embustes, a servílidade ampla, até as massas se com­

prazerem, sem out;o remédio, com seguir a vontade do Es­
tado que se arr<;>ga destino superior, a ponto de efmagar
a liberdade mínima de 'pensar do individuo. A anulação
da personalidade humana é sóbrebujada pela soberanía do
ch\!fe, que entremelJ.tes vive á tripa-forra, enxotando o re-

banho' dos súditos. O sistema atrabiliário do snr. Vargé.s I!I,
'

I!I�I!I I<!' a I!I I!I I!I I!I I!I I
não teve pulso firme para' subjugar, cerno pretendia, o PT<­
letariado, amesquinhar o povo. Foi, 11,0 cenário bras ile'Írc,
como 'um desses espantalhos vazios, que se agitam á briul
do campo, fincados num pau, com ares de gente, para e'-Ipantar as aves. Ccrn esse fantoche muitos se amedrontaran',
outros se distrairam ... Também não cabe o termo ar isto- "Nada j ;;lstifica q�le
crã'cia, porque implica idéia de gove�no, e o que o nOSf o

,chefete fazía era divertir-se no jOgo do golf, em Petrópo­
lis, era gozar de piqueniques e tarras, !lOS seus paláciof.
Foi de sorte por ter conseguido meio de afivelar a im­
prensa, apenas isto,. Entregue á própria desdita, duran' e
Co curto espaço», o povo só não desesperou, pelo fato f.' e
estar paulatinamente criando concienGia dos problemas (' e
cada dia, que o arJigiarn, vendo, sentindo, analisando a tr15-
te realidade, com a pertinácia dos que desejam aprender
amargando todas as experiências.

Atualmente se faz sentir, da mesma forma, a falta Cf e
sincera administração governamental. Os polítices disputam
cargos e postos. São atritos de Garater privativo, que só a

eles interessam. O P.S.D., /partido majoritário, sÓ o é n'Íl
confusão. Não tem a menor, un-idade de vistas em nada. As
dissidencias, os desmembramentos não param. Hoje é Car­
los Luz contra Bias Fortes, na correria por vencer em Mi-

(Gontinúa na 4". página)
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'_

em vastas proporções, do ocor­

crimç, quando governo o dr.

. . .
,

Esteve nesta cidftde, quarta-feira, o dr.' Aderbal Ramos, deputado � candidato
ao governo do Estado pelo PSD. Vindo na qualidade de chefe da firma

,
cc,mercial

Carlos Hoepcke S. A., o dr. Aderbal Ramos foi ao edificio do' forum, onde mandou cha­
mar o' sr. Antonio. Filomeno, J'epositario dos salvados do vapor "Buenos Aires», inteiran­
do-se, ali, de detalhes da arrecadação de bens' e dando instruções sobre o que se tem a

fazer, de ve7 que a sua Casa já a$sumiu a respomabilidade de salyamento do materlal do
navio e todo o carregamento,

,

Ao que parece, haverá leil�o ,ôe salvados dentro em breve, o que será levado
'ao· conhecimento dos interessados.

,O deputado dr. Ader,bal Ramos,
do sena,dor Nereu Ramos, vice-presidente
gio,narios 'poliiicos."

!

que além de seus méritos pessoa,Ís, é sobrinho
da Republica, foi muito visitadGl peles correli-

Derrubada dos retratos de Getulio Vargas
e Amaral Peixoto no Estado do Rio

permaneçam os simbolos do -regime de opressão",
diz o secretario da Educação

--------------------..--------,------------

Os simb?lo�, e!pblemas, re-I gurado em sole�idades civi­
tratos ou SInaIS de propagan- cas que se realIzarão oportu�
da de idéias totalitárias ou namente, o retrato ,do Duque
que signifiquem a lçmbrança de Caxias. patrono do Exér­
de praticas adversas do regi- 'cito Nacicnal.
me democratico, serão retira-
dos do gabinete do secreta- Justificando o seu ato, o sr.
rio de Educação e Saúde do Rocha Werneck deixou claro Em virtude da decisão do
Estado do Rio de Japeiro e que promulgada a Carta Mag- sr, Rocha Werneck, tedes cs
de tedas as repartições e edi- na, e restaurado (> regime de retratos dos srs. Getulio Var­
ficios cepepdentes - foi a liberdade e democ;acia, "não gas, Amaral Peixoto e outras
decisão tema'ca, em importan- se justifica a cminosa penis- persenalidades d� Estaco No­
te portaria, pelo sr. Jesé Ig- tencia de quaisquer sinais e vo, serão retirados das de­
naclO da Rocha Werneck, representações que, em sua pendencias da Se,cretaria de
secretario do Estado: crueza, evoquem transitórios I Educação e Saude do Estado
Em seu lusar. será inau- ,pericdcs de opressão poJili- de Rio de Janeiro.

ca", cumprindo substituir por
outros simbolos "as marcas de
propaganda, de que se serviu,
sob todas as formas para di­
fundir-se, a c'hamada demo-

. ,,\
craCIa autOTltana,.

Caudil'ho em férias
(Conceitos inspirados nas oposições catarinenses.)

CARLOS REIS escreveu para � Correio, do Sub

RIO, OUTUBRO de 46, - O condor de
celofane da politica opos icionista de Sta. Catarina,
- o Ínclito revolucionário por conta própria, a so­

brar das patriotadas gaúchas, - vegéta em Lages
como cobra do Instituto Butantan ...

Extraíram-lhe, pelo processo de espetacular
derrota, o veneno que distilava, de sorte que, com

os de sua grei, são mostrados, no of,idário da serra,

cerno mater-ial que desperta apenas curiosidade.
Velhos e crianças gostam do esp eêacu]o, sem

compreenderem o drama intimo que deve corro er ,

uma a uma, as visceras do antigo interventor.
Da sua pena ponteaguda lemos ainda agora,

com algum atrazo, incomparave is crônicas politico­
agr ess ivas, em ataque frontal ao dr. jc âo de Oliveira.
Para os colecionadores de literatura descp ilante,
deixamos, aqui, trtulos e data-: Deiensor ad-hoc, 1°.
de Setembro; Tim-Tim por Tim Tim, 15 de Seterrr
brc; Un{ mal-me-quer na band. ja do .Íoõo, 22 de
Setembro;' Elas por elas, 6 de Outubrc.

.Nesta altura, r e-c lvemos entrar na roda.
, Quem ao s r , Ar istijiano Ramos, em Lages, so-

l icità r reme-sa por escrito, obterá gratuitamente c s

, exemplares da sua folha com aquelas s era-, algumas
envenenadas. Ma�, que fazer? Sua alma, sua palma ...

O ex-governante não é hcrnern máu: - é, tão
r órnente, um politico ingenuo, cavalhe irc -andante cc m

armadura de cartolina, e para quem o cecejo se

transforma sempre em pai do pensamento ... ·

Antes de 30, ele vivia contente e Ieliz, entre

seus rebanhos e suas l eguas de terra, na euforia
que a mentalidade econômica do latifúnd�o imprime,
'invariavelment'e, aos espíritos dos gran-senhor es
feudais.

'

Honesto e discreto, capaz de levar um reca­

do cem correção e de trazer uma mensagem com

',absoluta, discreçáo, dele se serviram os antigos p róce­
rei! da Aliança Liberal, como emissário entre Porto
Alegre e Flor ianópo lis,

Confiavarn-lhê. porém, parte da tlrama, e

nada .maist..
\

Quando o Ditador conferiu ao general Flores
da Cunha, depois dos sustos da revolução paulista,
as prerrogativas de v ice-rei do sul, o nosso santo

homem aparece, no tablado político, como chefe de
Estado.

Bem se diz que, quando a formiga q�r se per­
der, cr ia asas.

Trouxeram Aristiliano ao Ri0 e o sr. Ivens
,Araujo, cuja elegancia só encontrou similar no

, aprumo do saudoso senador Celso Baima, mandou
vesti-lo ho seu alfaiate.

Calçaram-lhe soquétes e sapatos á fantasia e

o antigo pastor sentiu ent,ão as caríciiils volutuosas
dos linhos fÍnos...

'

Conta-se que Diniz Junior lhe minutou al­
guns díscllrsos e outras tantas frases feitas, decora­
das a contento e impÍngidos com coloridos vocais ... -

Tiraram-lhe, impiedosamente, o pitoresco re­

gional: bota�, ponche, chilenas,sombrêro e barbicacho ..•
\ Imitador de Flores, o Temível, a sua maior
tortura consistia em não lhe permitr a barba rala
deixar crescer aquelas vistosas e espanholadas cos­

teletas, que. tão bem compunhl,lm a mascara de tou­

reiro sevilhano do marechal de provifórios.
Vai, daí, no govêrno,

teve o topéte de pretender
aniquilar Nerêu e foi ful--

.----'Ç.j,g,..
minantemente aniquilado,
em uma luta de 'audacia
contra a finura e contra

o savoir faire da inteligên-
'

cia e da habilidade política.
Eclipsou-se, depois,

como flôr de estufa.
Ressurgiu �a VDN,

cerno ilustre desconhecido,
,não se lhe dando conta da
'presença, nos conciliabu­
los partidários aqui reali­
zados.

Mordia-se de raiva,
enquanto o sr. Adolfo
Konder, político exp_eri­
mentado e objetivó, dormia, tranquilamente, na pon-
taría ...

O resto •.. é o que se sabe... •

'Com o sr. Nerêu Ramos como coordenador
da política nacional e no exercicio da vice-presi­
dencia da -Republica, e com o ex-presidente Konder
na chefÍa catarinense da UDN, com possibilidades
de ser eleito senador, em virtude da coalizão, desa­
pareceu, por completo, o sr. Aristiliano Ramos ...

Sobrou, -- o coitado!
De sua presença, nada resistiu ao processo ela

,

derrota, de uma derrota completa, f.atal' e irrecorríveL.
Marcando-lhe a passagem peles altiplanos da

poJítica estadual, vê-se tão �o, na estrada de Lages,
os despoj,os que lhe iden�ificam a existencia polÍti-
6a: - bótas, gonche, chilenas, sombiêro e barbicacho".

E o nosso derradeiro caudilho de op ereta en­

trou na amargura da mais triste de todas as dispo­
nibilidades .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o idioma palrado no Bra- I to, e tem passado um tropel I e
� ii, agcra, não há mais dú- deles I, nenhum consegue la­
vida, é o português. Um' tan- çar esse problema p inontean-
to contraditório,' mas a gente te. A imagem parece boa,
tem que se conformar. No porque de um lado lembra o

artigo 35, das dirpos içô es atrevimento desembestado com

trr nsitór ias da Constituição, que se quer subjugar a ,lin­
ficará de pé a dir imencia. E gua-mâe, sanhuda.desde o ber­
a Comise âo nomeada pelo Pre- ço, usando do artificio de lia­
sidente da República, depois mes gramaticais para enredar
de muita conversa .fiada, ta- os estudantes, e por outsa mar­
xou de luso o nosso lingua- gem sugere os trompaços, os

jar. corcoveies. os coices de uma

Sabe-se de sobra a incon- fala nova, exuberante, indo­
s istencia dessas resoluçôes'tde mavel que não aceita o gar­

gabinete. Qual�uer novo so- rote, o freio, o selim. Tem
pro de entusiasmo ou inte- sido quase um páreo de "cow
r esse imediatista as derruba. boy- a gramática. Tantos laços
O grupo se reune e na pr i- porém, já foram' atirados para
meira fagulha ,de vaidade 'cima dos pronomes que se fez
concorda em dois tempos so- desse ponto e doutros, um nó
bre a fixação das coisas, se- cego.

jam as mais volúveis e rebel- A maior canga destinada
des, como, por exemplo" esta, a subjugar o idioma foi o

da Íinguaj em. Nenhum decre- Acordo Ortográfico de 45.

----------------_c_---------------'--------e 'leu aes barrancos, como age- torial aos descobr idor es ê Por
pouco, deixou o Brasil, nos* ra.

* por Se, os gramáticos apr es en- seus primórdios, de adotar o

* VALDEMIRO tam regras, o povo tem lá I dialeto tupi. Este sim, .com<Correio do Sul> suas razões, e essas levam a muitas razões nacionalistas
L a fl'l. l) e r S a b ã o CAIEIRO palma. merecia a prefer enc ia ...

• • Resumindo-se numa ques-• e
/

tão de politica, os aconteci-
Um presente de grego que 10 estilo, enfim, se ia ajlls-I' bios, em r itus artísticos, es- �entos atuais, é de crer

nos "veio de Lisboa, trazido tando maleavel em' nossas cova r os dentes, segu,ndo �s amanhã tenhamos motivo para
pelos, nossos contemp.lativc s mãos, para o uso cor rente cé-I preceitos do SNES. E a VI- investir contra Salazar, se

d di
.

d h
"

d H" b Re não contra todos os pcrtu-acadêmicos. O amontoado eti- lere os Ias prát icos e' 0- tona a rgrene so re a -

d id
'

I
-

ros, mas portugueses.mológico das palavras d� dor j e. Eis ressurge a i�igração I t?rica ..
E .deixe es�ar que, a gues es, eVI o a exp craçao

de cabeça. O excesso de de vocábulos de bigodes á l ingua úac ional assim' soa e comercial cada vez mais ines-
acentos são a'lfinetadas. 'Hou- maneira de: Minho, ou da Ri- cheira melhor. crupulosa.
ve recuo ali de muitos anos, beir inha, quando não nas ves-I Por felicidade, o último

: .
" _ ,

que não olhou os esforços, as tes compridas, - inconsúteis, tratado vernáculo, que, �anto ,Por Isto o cnte,Tlo �ao e

despesas anteriores com mil graves, dos magistrados rorna- I desestimula nos colegiais o recomendavel. E tambem de
e um vocabulários.' Graças ao nos. Têm de se convencer c s gostei pela leitura e escrita, I uma vez para 'sempre conven­

alambique da ortografia pela gramáticos que as palavras não mereceu crédito dos pro- !amo-nes de, nossa absoluta
fonética: ficáramos livres do hoje em dia, vão á rua, de f iss iona is da pena. A irnpren- md�pendencla. Uma grande
vicio malfadado das letras pa- trajes menores mesmo; Em vez sa não tornou conhecimento de terra florescente, promls:ora,
rasitas, dos balangandãs da de adorná-las de tons rosi- tal. E, como que de propô- quem quiser que nos copie os

acentuação pernóstica, com o cleres, modernamente .só se sito de raiva nunca s.e es- métodos. Devemos acaso nos­

que se perdiam tempo e tinta. cuida de mover bem os lá- cre�eu tão ma], nunca se fa- sa formação histórica, terr i-

Especial para

Se o idioma em que tagare­
lamos é, conforme se determi­
nou por lei, o português e

não o brasileiro, da mesma
sorte nós não somos br as ilei-

Com lógica modifique a

Constituição essas coÍsitas d�
palavras, aliás não tão insig­
nificantes como parecem.

Povo que não se exprime
bem, não pensa, nem age bem.
Tudo nos sa i ás avessas, por
que? Nem ao menos conse­

guimos ter mão da língua.
Nós, nisto' e naquiloutro,

ainda lambemos sabão.
.. .. ... .. .. ••• • • •• • • •• • . . ... .

,.. .. . .. . .. . . � ...... ' . .. ... ..........

,Ur-Ieae� , CLUBE BLONDIN
• •

ÂVIJ()
Assembléia Ordinária
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ALBIRINI D'ORLEÃES para «Correio do Sul>

O 58°. anivesário .de nossa terra, de sua elevação á
categoria de freguesia, séde de dístrito, que transcorreu
este mês, levou-nos ao grato prazer "de um olhar retrospe-
ctivo ás nossas origens. .

te, comunico aos srs. asso-

Quem estuda os fatos e característicos h istóricos que ciados que a Assembléia Or­
fundamentam a fei-maç�o sociológica de Orleães, por certo dinária, para eleição da nc­
há de encontrar peculiaridades originais" explicadora da va Diretoria, que regerá e s

psicologia inquieta e laboriosa do homem or leanense, embo-' destinos deste Clube no pe­
ra pontos ccrnuns por vezes nos aproximem de outras ccrnu- riodo de 15 de Novembro de
nas circunvizinhas. 1946 a 15 de Novembro de

Os primeiros nucleos 'coloniais estabelecidos em' nos- 1947. •. r�aliz.�r-se-se-á no dia
so municip io feram Gr�o-Pará e Rio P{nheiros, em 1882, 27, ultirnodómingo-do corren­
situados em terras da I Empresa Colonizadora Grão-Pará, te .més, ás 16 'horas, na séde
qUE para aqui mandou grandes levas de imigrantes italianos, so�iál, [azendo-se uma un ica
alemães, polacos. belgas, russos, ingleses, bem como gran- e :exclusiva convocação, de
de numero de nacionais.' acordo com o artigo 36°, de 5

Logo em seguida á instalação dos colonos, ouve ru- estatutos deste Clube.
morosa divergencia entre estes da Companhia Colonizadora, A nova Diretoria eleita se­

obrigando a vinda a estas paragens desconhecidas,' do Con- rá -ernpossada em Assembléia
sul Geral da Itália, residente no Rio de Janeiro, para, acal- Ordinária _ que se realizará
mar os exaltados patrícios c' es contentes. no próximo dia 15 de' Novem-

Frequentes eram os assaltos dos aborígenes, senhores brc.. no mesmo local, ás' 16
da terra, trazendo os colonos em constante sobressalto. E' de horas; também em un ica ccn­
lembrar o relevante papel' atribuido pela 'Empresa a Leu- vccàçâo, onde será' ternado'
r enço Mattei, espécie de capitão do mato, protetor 'da novel coI'íhecimenfo e aprovados r e­

colonia. Grão-Pará tbrnou-se em pouco tempo um dos mais latór ios e contas da atual Di­
adiantados centras agr rco Ías do Estado, contando, 5 anos

após sua fundação, com mais de 400 fogos.
O início da construção da E. F. Dona T eresa

na 'arrastou para seu serviço boa porção de colonos,
g iam das perseguições dos bugr es,

Foi então, pela Lei Provincial n". 1.218, de 2 de ou­

tubro de 1888, criada a freguesia de Orleães. situada na

confluencia do Três Barras com o' Tubarão.
O nome' ORLEÃES foi dado pelo CONDE D, EU,

ilustre consorte da Princesa Isabel a Redentora, em l�m­
brança á cidade de o.rleães, ca França, sua pátria.

Pertenceu Orleães, por longos anos, como sé<Je de dis­
tritá, ao' municipio de Tubarão, do qual s� eman,cipou em
II de setembro de 1913, no governo do Coronel Vida I Ramos,
formando então o rico municipio que é hoje, com ·1209 qui-
,Iometros quadrados de superfície e com uma popu,lação su"

perior a 30 mil habitantes.
Em 3 de Março de 1934 foi elevado á séde de Comar­

ca e pouco depois a ylla passava a categoria de cidade.
, Pugnadores audazes aqui se radicaram, �e.sde o iní­

cio., trabalhando pelo bem comum, alargando as veLedas da
civilização e do progresso, valorizando a terra inculta �
feraz.

Uma das primeiras e por _10ngos anos a mais .impor­
tante firma estabelec;da foi do coronel Desidério Cas­
cars, com grande's armazens de subsistência, suprindo a re­

gião serrana, que aquI mandava numerosas tropas.
E' interessante mesmo o fato de ser o coronel De­

sídério quem contribuia com mais da metade da ren9a .qa
Teresa Cristina, em' seu início, quando a Estrada arreca­

dava o total de seis mil cruzeiros mensais.
Outras f;rmas 'exportadcras foram �e estabelecen­

do, c�mo Marcolino Cabral & Cia, negociantes em' madei­
ri, mais tarde Rinho & Cia., exportadores de banha, João
Cardoso Bittencourt, exportador de cereais e graride ben­
feitor da cemuna, etc.

Outras grandes familias, velhas estirpes, para aqui
se transladaram e muito contribuiram para animar nosso pro­
gresso, até que ensarilharam suas ferramentas de labor pa­
cifico para o repouso eterno no campo santo.

Seus descendentes, porém, herdeiros dos ma,is belos Vende-se um bandolim em

exemplos de carater e dinamismo, jamais permitiram que o perf�ito estado. A tratar nes­
-rítimo de nossa evolução técnica e social estacionasse" no ta redação.afã de prodigalIzar aos porvindouros uma terra abençoada e

-0- Os 'Republicanos adota .....farta, harmonizada e feliz.
Conjugado em torno de sãos principios de trabalho e G E L A D E I R A 'rElO 1.1hla politica forteamor pátrio, vamos deixando no olvido os máus, as adminis- Vende-se uma para' colo-

trações perniciosas que por vezes têm entravado no§sa mar- c-ar gelo. A trat<v nesta re- contra a UniãoSoviéticacha para o alto e para o bem, em busca da satisfação de dação.
melhor

-

servir a coletividade, fazendo por merecer e hon-
NOVA IORQUE (ONA) I ção T ruman, d�c1arar�m .��erar os ma�orais de nosso passado.

_ A nece�sidade de adotar a atuál política tnbutanaAs fases ob�curas qu.e têm trazido angustias ao nosso
uma ·politica forte" em rela- deverá continuar pelo me-povo, raramente pO'derão ser atribuidas a�s legitdimos fiIdhos Ashos do ci�ema fa� ção á União Soviética e de nos durante um ano mais.desta «querência», deste nosso «munde» oenlro ,o «mun o»
efetuar uma drástica d,im, in,ui- I

' .

Estas declarações, que a gunsBrasil, mas aos aventureires, que só visam enriquecer á I' :"'b
.

R' ça-o nos imnosto, s,. constituem Id h 'Ih d am 50 re O 10 " políticos democratas ju gamnossa, custa, ain a pà cima nos uml an o.
os pontos capitais da políticaL b d d 'I '

't b d' t d imprudentes e impolíticas,elll ran o e re ance o, espln o an eITan e, e con-
pré-eleitoral dos republicanos.quista ,e aventuri1m�, anima?_or dos primitivos n�c1eos des-

-

'RIO, (AN) - A 'Fox Film Ante a proximidade das elei- estão sendo amplamente utili�
tas aCldenta�as e Tlcas reglOes. de subso-lo valOrIzado .e de do Bras·il ofereceu, no Copa- ções parlamentares de Novem- zadas pelos propagandistas�ólo fe�acísslmo, queTemos multo crgulh(]�amente reaf�r�ar, cabaria Palace, um cequetel, brc, os republicanos estão republicanos, os quai� preme­a eter�J�l:de ce. nessos esfe.rços em ,prol d? pregresso solId�, �. imprensa, .tendo ness? eca- agitando de forma cada' vez ,tem uma substancial reduçãoverdac elTCil, edorço e de�eJo que cenunclam cada um legl- sl,ão. os artistas amencanos mais intensa ambas as ban- nos impostos sôbre os lucros,timo crleaneme, pelo berço cu pelo ceração. ,

. Tyrone Pewer e, Cesar Ro- d�i�as. Destaca-se que, em nó caso de que os represen-
.

População rebusta,. valente, c?rada, leal, labOrIosa, inero. falado aos jornalistas. reeentes declarações, funcio- taotes republicanos adquiramcônCJa d,e sua ferça realizadora e CrIadora, vamos constru- €) primeiro ·desses astros de- nários oficiais da acministra- o contrôle da Câmara.indo nesso proprio pregres10, ,a cesp.eito.dos "'miolos m<ile�», r: I a r o u haver encontradodbs enfastiados e céticos que nes «descobrem� agora, e só certa diferenç'a entre o Rio
agera, em proveito próprio.

'" de 1946 e o de 19'39, quandoA .gratidão pelo nOESO passaéo impéle-nos para novas aqui este'v,e pe.fa primeira vez,
e curadcuras realizações, para ,as .quais, nosso povo idea- Jalientandó o pro.gre·sso. Ce­lista fe adresta dia a dia.

'

sar Romero declarou ser oE .peles lauréis que conquistarmos, teremos a gratidão Rio ·muito mais bonito e sur-c'e no�so� filhos, no eterno AVE ORLEÃES! preendente do que lhe ha-
ORLEÃES-Outubr()�J946� • viam' dito,

I

Rua Buenos Aires no. '152
De ordem do Sr. Presiden- Avó! Mãe!

TCDAS DEVEM USAR

FLUX 3-SEDA TINA

Filha!

- 3°. -' RIO DE JANEIRO

Milhõe's

pela' sua comprovada eficácia é muito
receitada. Deve ser usada com confiança

Os Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos, Mães

.. que criam

Magros. Crianças raquiticas re­

ceberào a tcnificação geral, do
'

organismo com o

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
. RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

(ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARA ·DORES

ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

CONTEM
. 'OiTO ElEMENr'OS TON I COS,:

ARSENtATO, VANADATO.
FOSFORO, CALCIO, ETC,
TONICO 00 CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

ELIXIR 914.

FLUX_O-ShDA{f'INA

A Sífilis ataca todo o org3D1smo
o Fígado, e Baço, o Coração, o Esto­
mago. os Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quêda do Cabelo, Anemia e Abortes.

Consulte o médico e tome o popular
depurativo

ELIXIR

. Emprega-se com vantãgem pira com­

'bater .as irregularidades das funções
pertódícas das senhoras.

E' calmante e regulador dessas Iun.ões

Encontra-se em toda parte
FLUXO-SEDATINA, ISANGUENOL

Inofensivo ao organismo, Agradavel
.

como um !icôr. Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFlLIS E REUMA"
TISMO da mesma origem, peloD,N.P.S.

-c:-.o-

Trigo para o Brasil

ANIV ERSAR 1 0;:-

� RIO. (A N) - A imprensa' local notrc ia que a Em­
baixada Americana, no Rio, foi informada de que, como

resultado dos esforços especiais do govêrno americano, foi
possivel conseguir mais de 120 mil toneladas de trigo e de
farinha de trigo para serem enviados ao Brasil, no último
trimestre de 1946. Estas 120 mil toneladas, além das' 60

FAZEM ANOS:mil, pr év iamente destinadas ao Brasil, para os meses de Após renhida -eleiçâo foi
�etembro e outubro, perfazern 6 total 'de 180· mil toneladas DIA 29, Valdeti Antonio, eleita R�inha dos Estudantes

A bl" G I O d' ,. de trigo ou de seu equivalente em farinha de trÍ'go, que vi. filho do sr. Artur BU5so10, de do Ginasio La'gunense -a gra�SSe1n ,ela era r mana

d 1 ,

AI
.

M
I rão aliviar as necessidades prementes êste ,procuto, ate Orleans; o i o vem aIT CIOsa senhorita aria Cah-De ordem do Sr. Presidell'- 30 de dezembro. As autoridades do govê'rno de Washington Corrêa, filho do sr. Souvenir demil Nunes, aluna da' 3a.

te,
_

convido os sn. associadcs confessaram francamente· sua úande satisfação em conseguir da Rosa Corrêa.
, sene, filha do sr. Alvaro Nu­,para' ASSEMBLE'IA GE- para o Brasil êste aumento, que .ultrapassou tôdas as espe- DfA 30, o sr. Gelson Go'- nes e exma. esposa. Para co­R A L EXTRAORDINA- ranças q.ue tinha no início das negociações com os' fornece-

mes de CuritIba., , roação da rainha em' apr'eço,RIA, que se realizará no pre- dores. EdsteBau�elnto represe�ta d70 por cendto do consu�o I DIA 31, a sra. d. Lucilia os alunos realizaram, com oximo dia /3 de Nov.embro, ás normal o rasl e é aproxima· amente, uas .vezes mals'd R' C' h P' t
.

concurso da diretoria do "Ani-.

.: "

d b os eIS un a eixo o, es- .20 horas, na séde social, pa- que e destInado para: este paiS, de todas as fontes e a as-
d' {W'l P' oto' ta Garibaldi», um baile nesse

'

d f
.

d
- .'

'd posa o sr. I mar elx ,

I b d f 'f d
ra tratar a re orma os' es- teclmento, dUFante o tnmestre passa o.

a sra d. Cora Basadona de c u e, on e OI e etua a a so-
tatutos deste, Clube.

e••••••••.•••••••••••••• III •••• III•••••••• II••• I\II.!>. Oliveira, esposa. do dr.. Ni- Icmidqde: No decorrer da fes-Não comparecendo nesta a �

d ta os ginasianos e'Xibiram um. ,

-.

de.
ID colau Glayan e'e Oliveira, oprlmelTa convocaçao, numero

III. I'nstrumentos rnus,lca : Rio de Janeiro.
' SHOW, muita aplaudido.suficiente, .será convocada

lU
nova A,ssenlble'l'a que se reu- : I

.

I
D DIA I, o sr. Alceu Me-

'

Faleciinento'

em gera, especla lJ1ente ti .

Bnirá após 48 horas, ou seja :' rJ deiros; a sra. d. Leonor a-
.,

d b III Gaitas- Pianadas � tista Mendo.nça. Camilo Janeiro Fortesno dia 5 e Novem ro, com III ii
A

.qualquer nUmero de sócios • de 24 a 120 baixos '

Ir;! DIA 2, o sr. carl Fiuza
. III

NEONS
Il 'LI·ma.presentes e qUites com a te- III BANDO IIIII
�souraria, de 'acordo com e s III
IIartigos 38°. e 39°. dos esta- : Orgãos e Harmonios :tutos em vigor. I: «BOHN" II

· �Laguna, 21 de Outubro de • Pianos «ESSENFELDER» II

,1946.": INSTRUMENTOS para :Osny de Lima Veiga • Orqúestras, Bandas e II
• n

: ' '

Jazz-Bands. Vitrolas, :
,

III III [,)1__ : Pick-Ups e Radio-Electrolas. =
•

.

Enfim tudo que pertence ao ram'o
,

•

'VIF IIII.J [)IF _ ..� : peçam pr.eç05 e·demais informaçi!íes ao REPRESENTANTE:._ f""IIII ._ J
: PAULO. KOBS -;- Caixa Postal, 39' Serra Alta :
•

,
Li�ha S. Francisco, - Est. S. Catarina :: '

, ' .
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• e

retor ia.

,Laguna, 21 de Outubro de
Cristi-. 1946,
que Iu- O d' L' V

.
,

sny ,� tma. etga

A V I 5 o

REPRESEN'TANTE E DEPOSITARIa

WASHINGTON, (S ..I: H.)
- Uma estatística mundial
sobre imposto de' renda em

oito grandes países, publica­
da 'no "World Report Ma�
'gazine», revela que os EE.

DR. NEWTON VARELA UU.,.estão ainda no iníc�o'de
suas possibilidade�, muito em­

bora o imposto esteja acima
dos niveis'de pré-guerra.

.

Para u'ma renda de 5.000
dólares p(f ano, uma família
'com duas crianças, nos EE .. '

UU., paga 589 dólares de
D. GERALDINA SILVA imposto. Na Inglaterra, pa-

garia 1.352 dolar;es, na Aus-
Aco�panhada de s�a filta, I t;�lia, 1.281, no Canadá,892

senhOrIta Elsa, regressou .de I aolares,.
ria Espanha, 1.064,

Porto Alegre, a sra. d. Ge no MéXICO. 950 2ólarc:, na,

raldina da Silva, esposa do, China, 493' dólares, n� Ar�
sr. Pedro Francisco da Silva,' gentina pagaria 172 dólares
dedicado Tesoureiro, dos I e, de' todos os países per lus-.
Correios e Telegrafos desta trados. é onde se paga me-
cidade.

,
nos imposto de renda.

Faleceu no dia 24, em

sua r'esidencia, o sr. Camilo
Janeíro Fortes. fotografo.
casado, chefe de conceituada
familia, muito benquista na

Por motivo do transcurso Laguna.
do seu natalicio, a 21 do an- Camilo Janeiro Fortes era

dante, foi oferecido, ao pre- I natural da Espanha, mas se

feito. Ataliba Br�sil pelo c�-I �ncontra.v� desde' muitos anos

mer,clO local, amigos e aeml-
I
no B.rasd, Consorcí,ou-se em

dores, um jantar no Clube I Jaguaruna,' deixando agora
Blondin. Nesse agape de

'cor-I viuva e filh�s, ,entre as quais"
dialidade fizeram�se ouvir va- a talentosa s�rihorita Rosa
rios oradores., O sr. Ataliba, Janeiro Fortes, inspetora fe­
Brasil agradeceu, emocionado, deral do ensino junto ao
as demonstrações de apreço Ginasio Lagunense .

que lhe foram tributadas. Os
alunos do Ginasio Lagunense,
homenageando o aniversarian­
te, ofereceram-lhe' varias cor­

beilles de flôres naturais e

o convidaram para paraninfo
da turma de 1946. O sr. Ata­
fiba Brasil .mandcu colocar
'uma das corbeilles

.

�ôbre o

tumulo do sr. José Fernandes
Martins, fundador do Gina­
sio Lagunense e ex"prefeito
municipa'l.

ATALlBA ,BRASIL

l°. Secretário

Em visita a seus progeni­
tores encontra-� e nesta cida­
de o nosso conterraneb' dr.
Newton Varela, advogadc em

Curitiba .

Singularidades
do Imposto

de'. Renda

ALVARO V. DE MORAES
Pedidos por carta ou telegrama. á

CAIXA POSTAL, 29
CRESCIUMA SrA, CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Juizo de Direito da Comarcaraposa'mostrou
que é a "T a I

Atirou nove cães no despenhadeiro
LONDRES - Em Aust,

perto de Bristol, uma caçada
terminou de modo trágico. e

inesperado.' Uma rapoza per-

, , Ed'tal de Protesto cem o prazo de 30 dialS. I

Requerido por Aldo e Osmar Pedro de Me-
\

nezes, contra Fernando João Cardoso,
delegado do Imaruí e outros

RESISTENCIA Diretor

Diretor responsavel :

gerente: CELSO MENDONÇA

DE JANEIRORU:A DO ME'XICO,119 Andar

MARIO MARTiNS

RIO

poza escolheu �ssa solução;
mas a matilha a seguiu ape-
zar dos gritos dos 'p'icadores
que

.

procuravam impedi-los I

E' um grande diário carioca
Assinatura anual:. . . . Cr$ 100,00 Semestral:. Cr$ 60,00

Para as�inatUFas nesta zona, procure « Correio do Sul », em' LAGUNAO cidadão Jaime Carneiro, Juiz de
Paz ,em exercicio do cargo de Juiz de Di­
reito na Comarca. da. La�una, .

Estado de
Santa Catarina, em .virtude da lei

..
seguida por uma matilha de
doze caes e alguns caçado­
res a cavalo, estava quase
perdida. Os caçadores bra­
davam "Hallali-, Na opmiao

destes últimos o animal aco­

çado sô tinha uma alternativa:
suicidar-se atirando-se ao mar,
do alto de um rochedo,· com

trinta metros de -altura, SI­

tuado � poucos par ses. A ra-

Nove' caes quebraram a es-

p inha e morreram imediata- "

Escritório de

Caixa Economica Fedea
ral de Santa Catarína

Com perfeitas instalações eletriças
"

,
-i Serviço rapidó li! garantido

'DENTADURAS SEM PALADAR, pelo metod9 do Dr.
Purcell, notaveI cirurgião norte-americano, autor da

I LAURO M;��;:feiçªoe�����r�ATARINA II
�_�w:e;e:.����

.. - - - • - - ..- _.- •- -- -

Pa_rto's ,Sel1.1.

a,plicação
dôr
da

C011_1_ a

'v it.errnirm
vita-

Se bem 'que as dosagens
sejam maiores do que -as usu­

alrnente aplicadas na prática
médica, as injeções não cau­

saram danos nem sel/re a mãe
nem sobre o filhc. As mes­

mas experiência� [oram feitas
no I�stituto de Moscou, com

idênticos" resultados.

Faz saber a todos que o' presente edital de protesto
mente. ,Trê� outros, c0lJ] as

com o, prazo d,e .tr inta dias. virem ou' dele cjencja tiverem
patas quebradas ficaram cai-

que, por parte de Aldo, Pedro de 'Menezes e O��a� Pe­
dos na prata. A rapoza que dro de M�nezes residentes .em ltapeva, mumcipro do
hav ia habilmente transposto a Imarui' desta Comarca, foi dirigida a este .juizo, por inter-
horda do penhasco, descera médio' do advogado dr. João de Oliveira, a petição de L O N D R'E S (ONA), - empregando grandes quanti- I cação desse anestésico
apenas um metro,' depois gal- protesto judicial do teor seguinte: :_ "Exmo. sr. Dr. Juiz Realizaram-se bem sucedidas dad�s de vitamina no momen- minc so .acerelc u c parte.
,gara uma greta onde ficara de Direito em exercício na Comarca. Aldo Pedro de

experiências de parto s em dôr to em que começam os tralia­
em s egurança, Menezes, lavrador, solteiro; maior e Osmar Pedro de Me-

pelo UfO <ge injeções intramus- lhos. Em todos os casos, di­
nezes, também lavrador e solteiro, com 18 anos de idade, cularés de vitamina B,. no zem

.

os médicos, a anester'ia
este assistido por sua mãe, viuva, d. Donerilia Sousa' de Instituto Central .de Obstetr i- manifestou-se dez minutos.. .. .. � • .. • .. .. • .. •
Bittencourt, todos bras ileiros e residentes no lugar Ítape-. cia e Ginecologia de Lenin- após as injeções, das quais Io-

Advocacia t va, municipio do lmarui, desta Comarca" por seu advogado grado,. conforme o Boletim de ram aplicadas mais duas, com
que esta subscreve (doc. n. 1), vêm perante V. Exa. expor Noticias Soviéticas publicado uma hora de intervido. Ne-

e Drs. e requerer o seguinte: - Os suplicantes precisam, Pira em Londres. nhuma das pacientes sentiu
Mário Greenhalgh Cabral., ,prevenir resporisabif idade, prover á con�ervaçao e re�sã va Os obstetras fizeram ex- muitas' c'ôr es e, em todos os

Sinval Palmeira dé seus direitos e manifestar de modo formal suas mterr'
per iênc ias em 560' pacientes, casos verificou-se que a apl i-

Des, Edson de �Iiveira Ribeiro I ções, protestar judicialmente, como �ealmente protestam,
������'.���.�����.��••��"���"���.��4.������.���.������.�contra quaisquer alienações de berts de Jeronimo Tomé de'" .. • ..

End.: Edificio Martinelli - Av. Rio
I Carvalho e sua 'mulher, -brasileiros, lavradores, casados, r---------....,..'T'"-----�---""----�'---":':"---"":1Branco, 106 - 150. andar residentes n� referido lugar Itapeva. Fundamentam seu pe- B i I h a, 5 n e e Ic e tI/A R 1ST O C R ATAli e

End.�e�:, �D��GJO;:;E ;�.�2-1138 I ,�ii��1 �sc�����1ar.2�se f:��:in�::er��na�t:�igda :oec�:�tde:d�
.. .. .. .. .. • .. • .. .. • do pr�sente protesto judicial sâo os seguintes. - Fer?ando

. João Cardoso, De'legado de Policia do lmarui, exorbitando
r .., oe;;.

de suas atribuições, arvorou-se em agrimensor e fez uma de-
,Prefeitura Municipal fundos ao Morro do Hospital. marcaçâo em terrenos 'de propriedade de Jerônimo Tomé

de Laguna As propostas deverão ser de Carvalho, já qualificado. Ç>itas terras, as ilegalmente de­
apresentadas até o élia 8 c"e marcadas pela referida autoridade pol icjal, extremam pelo

E O I T A L novembro do corrente ano, às .Norte com propriedades dos protestar/teso Procedendo á tal

.

10 horas, n�a Secretaria, em demarcação, Fernando' João Card�so arranccu os antigos
De ordem -do sr. Prefeito envelopes fechados e accrn- marcos divisôr ios existentes nas extremas ha mais de qua­

Municipal, torno publico a 'panhacos dos documentos exi-: renta anos, invadindo, na párte dos fundos' as terras dos
quem inter essar possa que,.....a g idos p'OT lei,· OSI quais deve- protestantes e de Aldair Pedro de Menezes, irmão dos
equ er imento c!e Antonio Co- rao ser abertos na presença mesmos. Cêrca de dez braças de terras nos fundos das
mes· de Carvalho; Filho, fica dos interessados que compa- propriedades dos protestantantes foram-lhes pela criminosa,
aberta, per (30) dias, ccncor- recerem. demarcação esbulhadas e entregues á posse do protestado
encra pública para o afor- Durante o mesmo prazo de -Jerônimo Tomé de Carvalho. Observando os supl'icantes a

amento de uma área do Pa- trinta (30) dias serao julga- àrbitrar iedàde de que haviam sido vitimas, vieram a esta
rim6nio Municipal, situada á das as reclamações documen- cidade queixar-se ao Juiz de Direito em exercicio. Es�e \

.,... • ..ru� �svaldo Aranha, medin- tadas de quem se julgar ccrn explicou aos 'protestantes e seus �mãos que lião eram obr� ���.������-�-.����•.�.�••��••�����'�������...��..���..������..����

do três metrcs e noventa cen- direitos ao terrêno ora em gados a respeitar a demarcação, porquanto ela nâo [ôra
P f M I Para a semana da dois filhos desta, dos quarsÍmetros de frente por quaren- conccrr encra. procedida judicial nem oficialmente e faltavam-lhe todos,os re eitura unicipa criança era padrasto •.

a ditos de fundos, ou sejam Secretaria, da Prefeitura requisitos legais. Retornando a sua residência, no meneio- d L O mari'do precoce, Robert56 metros quadrados, extr e- Municipal de Laguna, em 8 nado lugar ltap eva, foram o protestante Aldo Pedro de Me-, e a gu n a Um pirralho de 15 anos des- Drew, despesou uma viúvamando ao S'ul cem terrênos de outubro de 1946. nezes, também �-onhecido como Aldo Braul io de Menezes e

I T A L posa uma viuva já bem gasta de 30 anos, em Missouri,de propriedade do requeren-
-

eu irmão Braulio. Pedro de Menezes intimados por ordem E O
com dois filhos nas costas vendo-se, pois, na obrigaçãote e pelo Norte ccrn prcpr ie- José Duarte Freitas do'delegado-demarcador Fernando jcào Cardoso, a com- De' o r .lem do sr. Prefeito d.e sustentá-Ia e aos dois fi-pc Coincidiu com a comerno-dade de Máôo Alcantara e Secretário, padrão parecerem'no dia seguinte, 27 de Setembro transacto, ás Municipal, torno público a ração da selnana da criança, lhos da mesma, um menInO

nove horas, nii Delegacia de Policia do Imarui. Atendendo,
quem interessar potsa que, a

no Rio, a chega8a do seguinte de dez anos e u,ma menIna
[l::lt::Q::::l!:����(J:::IJ::1iI:=(l�::k����J::1i�:::(t:::s:t�����__,'S:)... cO/llpareceram. Ali os ;ntimou o dellegado Cardoso a requerimento eleAntcnic Pau- teleg'rama, em .que é de es-

de oito.�

I I
respeifarem a demarcação por ele feita. A ,isSQ negaram-se lo da Silva, fioa aberto por pantar não o caso do menino O casamento foi cOllS6quen-Escritório Técnico = Comercia

"T'
os dois irmãos, alegando que sô respeitariam uma demar- trinta (30) dias, <;oncorrên- que sustentava ,uma «balz.a- te a uma ameaça do juiz,
cação feita «cem ordem 'do Juiz». Exasperou-se, o. -delc- cia pública para o afofálmen-

queana-, mas a CODlvenCla qué disse que iria prender liGuarda-livros -fegO. na Div. de Ensino Comercial e com
gado, chamando Alco e Braulio de ·patifes». Responde- to de uma área de terras do dos Ju,'zcs de. menores da- Sra, Drew, por estar contri-'• "

mais, de vinte anos de pratica profissional
ramo estes que «patl'f,e era ele delegildo.. Em segul'da' o d

.

h---e .. -

,

d
Patrimonio Municipal, medin- quela cidade, diante das buindo para esencamlll ar o

Registro de firmas, elaboração de contrátos e distra- de,legado Cardoso insultou, empurrcu e prertdeu AI o e do trinta e cinco metros l35 brincadeiras, .infantis de mau
menor Robert, fazend0-0, per-tos. comerciais .. Aber'tma de escritas e levantamento, Braulio. Passou então o exercihio ao primeiro suplente mtsJ

-

de frente, por 60,30 der aulas para passar os �iasde balanços, Legalização de firmas e contraltos na Jun-
I

. .

dS'
, gosto...

d
' .

ta COID, do Estado e em cartorios, Escrituração de Manue VIcente e ousa.e a este T;eprefentou por escn- de (undos, ou sejam 1.492,75 no apartament0 a VIuva.
liv�os comerciais e fiscais, Insêriçao, de guarda-livros ' to para abertura de inquérito, alegandb falsa e deslavada- mts. 2, fazendo frente .ao oes- DETROIT (R) - Um Como um perleito "gentle-
e contadores, conforme o decO, led, 9295, de '27-5-46, mente, a existencia dê um flagra,nte. C{)m slITpreendente te com rua em projéto, a I�s- rapazola de 15,. anos endere- I mano, Robert não hesitou ,emRegistro de pródutores e exportadores 'de farinha de

e açodada pressa preparou Manuel Vicénte de Sousa o
te cem a estrada Laguna-Vi-I, çou um requenmento á Junta desposar aqllela que, para elemandioca no Serviço de Econ, Rural do Min, da I'nqu' e' rI'to, remetendo-o no dI'a se2uI'nte, com os dOl's preso'�, d Ed -

d E d
'

't t t- la Nova, pelo sul-co.m terras ,e ucaçao o
_

sta o, p.a- era maIs In eressan e que 0-Agricultura etc, etc,
. ,

d ddevidamente escoltados, ao Juiz de Direit0 em exerC1ClO de quem de direito e ao nqr- ra q�e lhe fosse, ccncedlda das as escolas o mun o.

D� Aceita serviços do interior do Estado
na Comarca. Tanto no inquérito, ccmo no oficio que di-

te com a 'estrada Laguna-Vi-· permlsfão para deIxar a es-

Trav. Clito AraujO, 55 .. Cartas a ·ESC. TE'CNICO-CO� rigiu aq Juiz, confirmou o suplente do delegado em exer- la-Nova. As propostas deve- cola e ir trabalhar a fim de
MERClAL Caixa Postal -- 58 - LAGUNA cicio. com revoltante cinismo, a prisão em flagrante de rão ser apref.entaoas ,até o sustentar Fua. ·espo�a e os Leiam RESISTENCIA

����� Aldo e Braulio pledro de Menezes. 'Nerse interim foi im- dia' 23 de novembro do .cor-
d h b

.

'\f' d
.

J' h
. ..j.. .

- - • • • - • • • •;=======;::-::;-=====-====;:::========- petra o a eas-corpus em avor os pacIentes. a ana o
rente ano, às 10 horas, nes-

- _ w w

Juiz em exercicio, pedido por telegrama as devidas infor-
ta Secretaria, em envelopes

mações á autoridaee policial do lmarui, quando no meFIDO fechados e acompanhados dos
dia, 27 de Setembno, chegaram escoltados a esta cidade e documentos ex:gidos por lei,for-am ao refér,idó Juiz apresentados os piêsos em questão. os quais deverão ser abertos
Acompanhava-os o famoso inquérito falso, no qual era ain-

na presença dos interessados
da pedido fosse d,ecretada a priEão prevent.iva. Mas, em que comparecerem.vista da, ilegalidade-do processo, ausência completa co au- ,Durante o mesmo prazo
to dé pri�ão em flagra'nte e outras irregularidaces graves de' trinta t30) dias serã� jul­
e insanaveis, deterniinou a autoridade judiciária fossem os gadas as reclamações deeu-

Segundo estamos informa- damente socIaIs. prêHls postos incontinenti em liberdade e que se oficiasse mentacas de quem se julgar
dos, ainda êste ano serão Ilustrando a satisfação der- ao delegado do Imarui, o que foi feito. Tudo isso ocorreu co� direitos, ao íerrêno ora
ináuguradas nov,as Agências pertada entre os beneficiarics em v,irtude ·da demarcação falsa feita pelo delegado Fer�

em concorrencla.
dessa·notave.J orgaDlzaçao nas por eSfas diretrizes; estam- nalido João Cardo'so; nas terras 'Ôe Jerênimo Temé de Car­
cidades de CRESCIUMA, pamos o telegrama q.ue á Pre- valho, � mandato dêste, e que invadiu os fundos dos ter·'

LAJE.�, B:LUMENAU E sidencia da Caixa foi dirigi- �e�os dos protestantes. Estão por isso estes esbulhadôs em

JOINVILLE .. Já s� acham da pelo Prefeito no Munici. snas propriedad�s,. por parte do protestad� Jerônimo Tomé
<:ontr,atadas- as .locações (com I pio' de Cresciuina: - «Presi- de Carvalho. Acontec'e agora que, apôs todas essas ócur­
exececão da de Blumenau, de- dente Caixa Econômica, Fpc- rê'ncias, Jerônimo Tcmé de Carvalho pretende vender sua

pende�te de acerto final), liso Cresciuma-16-1O-46-�er- p;opriédade a fim de mudar de residência.
,
Ora' Se tal

onde funcionar�o as novas posta vosso fonograma de' on- acontecer, ficará insolvente o protestado Jerônimo Tomé de
Agências,\todas nos melhores tem, agradeço reconhecido em Carvalh� e não poderá responder aos termos da ação com­

pontos das referidas cidades. nome população tão grande- petente que lhe vão mover os protestantes. AcreSl:e ainda
Outras quatrp Agências serão mente beneficiada cem a CI ia- que ç p(otestado, em virtude da demarcação, quer vender,
instaladas; possiv�lmente. em çao Agência Caixa Econômi- juntamente com o seu terreno, parte dos que são proprie­
pnnClplOS do ano prOXlmo, ca esta cidade vossos esforços I dade dos protestantes e que invadiu. Por êsse's motivos faz­
nas cidades de RIO DO SUL, conjuntamente dr. Nereu Ru- se o presente .protesto contra passiveis alienações de bens
TUBARÃO, 'p O R T O mos para essa realização. ln- de raiz do protestado, no qual se requer:
UNIÃO e JOAÇABA. Com forme que sala para instda- 101 - Sejam notificados pessoalmente, pelos inteiros
essa providência: a direção çãa referida Agência já alu- teores defta e re�pcctivo despacho os protestados Jerênimo
da, Caixa merece aplausos, gada, centro cidade. Cerdiais Tomé de Carvalho e sua mulher,' já qualificados; 20. -'

". d d J �d d
- '/ Intimado télmbém seja, dos inteiros teôres d.esta e despa-pOIS eSlen en o a sua re e sau açoes».

de Agências pelo TlCO inte- cho, o delegado-demarcador Fernando JOSé Cardoso, bra-
rior catarinense, melhor apro- Releva notar que a Caixa sileiro, casado, residente no Imarui; 3°. - Desta e despa-
veitará as suas possibilidades Econômica da Lagunil vai em cho proferido seja cientificad� o tabelião do Imarui ,sr.

econômicas.�emeando de forma franca ascenção, ,o que mlllto Valmor Antonio Corrêa cu quem suas vezes fizer; 40• - e----�-----�--�- _

equitativa as súas finalidad�s, contribui para o desenvcIvi.- Expeça-se edital de citação, pelo prazo de trinta dias (art.
de vantagens coletivar--; niti- i mento economico lecal. 177 do C. P. C. G.), para ciencia de possiveis adqu.irentes,
5:=:'==;;;;;;;;;;;;;!S=S==52S=5==5====5==::::= publicando-se 'por urna vez no Diário Oficial do Estade e._ =

três vezes no semanário local "Correio do Sul.; 50. - Que,

!!,;�Z!:I;p,ii1-!!':.i*i'!"!lii*i'!""�-A-I!-:iil!-!:R-il%"c!!':.i-Tii1�1!!'l).,Ri'!-U!!':.i-Ui1!
...
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- fcrma do ��tigo 723 do C. P. c. C. Termos' em que, P. de­
ferimento e' A. Laguna, 8 de cutubro de 1946 (a.) João
de Oliveira, Advogado. Intimações ao advegaco requeren­
te: Rua 13 de Maio 90 - Nesta. Em dita petiç�o foi pro­
ferido o seguinte despacho: "A. Cerno requer. Laguna, 8
de outubro de' 1946. (a.) Jaime Carne:ro - Juiz em exer­

cício». E para que chegue ao cenhecimento' de todos a 'quem
interessar possa, mandei expedir o presente edital, que se­

riÍ afixado no 1,0caI do costume... á pO;Tta dos audjt�Jjos,' e

VENDAS A VISTA E A PRAZO,
PEÇAM CATÁLOGOS E CONDIÇOES,

OTAVIO ROCrLA-�,Po"STAL N� 51-LAGUNA� S�CAl RINA
�"-."""

LOS ANGELES, (R�uters)
- O emir Mohammed AI
Rachid 11, que se diz ser ces­
c�ndente da nobreza turca,
divorciou-s� de Marcella Whi­
ting, sua bela' e�posa que o

acusou de espancá· la com

grande regularidade e insis­
-�----�----------�-- e tir em que a cara-metade lhe

servIsse na cama o pequeno
almoço.
Durante o processo" AI

Rachid negou as _ desmorali­
zadoras acusações da linda
Marc,ella no �entido de que
ele fôra um engomador de
calças numa alfaiataria de
Londref, nos tempos das va­

cas ma,gras, afirmando enfa­
tic�mente que era filho do
emir Abdullah AI Rachid e

um descendente do profeta
Maomé. Bendito seja o san-

to nome de AlIah ....

ULTIMA (REAÇÃO Y3A�
O BILHAR DOS CAMPEOES

extraidas c�pias para os autos e publicações na forma re-,�
querida � despachada. Dado e passado nesta cidade de La-
guna, séde da Cemarca de igual nome, acs dez dias do Não Renuncio,u á
mês de Outuho do ano �il· novencento� e quarenta e Jleis. PresidendaEu, Artidonio Ramos Fortes, escrivão do clvel e anexos

,
da Comarca da' Laguna, que datilcgrafei e subscrevo. (a.) RIO - (AG) - O rr,
J�ime Carneiro, Juiz dé Paz em exe.rcicio de Juiz de Di- I Otavio 'Mangabeira informa
reito. Confere com o o'riginal. Laguna� Data supra: (a,) Ar- que não de_sistiu da preri­tido�io R. Fortes - escrivãc:. Certidão. Certifâco que (: 'dencia da ODN, embcra f.e
original do presente edital fçi por mim hoje afixado no 10- trate de condição apresenta­cal do ccstume á. porta dos auditório.s. O referido é ver- da p'elo PSD,' para votar na
dade e oou fé. Laguna, data fupra. (a.) Articcnio Rame s sua candidatura ao gc vêrnp
Fortes� Esúiv�,,\(it41jciQ.

--

haiano.

.

..

�Mr;;�����i João de OIiveir� �

ESCRITOR lO:

ADVOGADO

!ratd de inventarios e,

arrolamentosi advoga no
.

Forum Ovei" Crimindl e
Comercial.

José .

Duarte Freitas
RUA 13 DE MAIO, 90-

� . Telefone,8G-LAGUNA \

tMOOMn'lMoe:::n::1t::lOt:!U':":1t;_

Secretaria da Prefe:iura
Municipal de Lagu�à., em '2f: '

de outubro de 1946.

Secretário

DR. UJNICIUS DE OLIVEIRA
PAONlOTOR PUBL.ICO

ADVOGA' no Cive! e Comércio - ACEITA Con'"cratos, Cobran-.
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas,
,e FAZ quaisquer outros serviqos atinentes á 'slla profissão,
AT�NDE aos interessados I'l". sua rf"sidência á Avenida 7 ele
Setembro n, 228; no Cartório do Crime, á. Avenida AriSti­

liano Ramos n, 79 e tamberii no Prédio do FOr'llill,

TELE.""ON.ES: 5 6. 71 e: 1_

RIO DO SUL Santa. Ctitarina

----�------------�...--

O descendente do profeta
Maomé era um malandrãc: al­
moçava sem sair da cama e

com regularidade esbordoava
a esposa, em n.ome de
ALLAH ...

Trazia o rei na barriga .. ,

Mas a mulher não queria
sa'ber da sua «majestade»

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, A POLITJCA
convem ao' Ge.neral Dutra

R fI da P ll· "fi fórmula do Presidente
e exos o I I(a RIO. _ O general Dutra 'I

me maioria sobre os outros

,(Continuação da i-, página) quer a coligação ministerial partidos tomados individual-

I e' a coalizão. em muitos Esta- mente. Mas o genró'<do ex-
nas. Vidigal-Cir ilo-Rodrigues Alves mais a ém noutra que- d
rela. CeSllr Vergueiro de encontro a Grabriel Monteiro. dos. A nomeação do sr , Da- ditador ?ertence ao amago �

niel de Carvalho, do P. R., "quer ermsmo-. A U.D.N. fOI
Amaral Peixoto, Acurcio Torres, Agamenon, Novais Filho

,

para a pasta da Agricultura, no Estado ii. segunda força
em choques" também. No Distrito Federal, parece briga

é uma prova concreta disso. politica. Qualquer luta contra.

de comadres' a lufa-lufa dos políticos.' Eles se descompê em domi d PSDA maneira com que procura o grupo ommante o " .,

publicamente pelo jornal, pelo rádio. O padre Olimpio de
influir na politica ,do Estado o grupo Amaral Peixoto,' só

.

RJO. (AN) -' Atendendo I
como resultado das visitas; a Cordeiro de Farias, comanda Melo, que faz conchavos partidaristas, de batina, sem., se do Rio, contra o sr. Amaral se rode fazer em aliança com

ao .cÓnvite f.eito pelo Ministro, S�ssão Terrestr
.

e da Delega- uma Unidade de elite, que embaraçar, com um r isinho maquiavélico, recebe (I mais
NDf'I d .'

B Peixoto e em favor de seus a U.D. . esse ato surgiu aGOlS MonteIrO, o genera
.

e çao Norte-amencana está ha- nos demonstrou sobejamente inconvenientes epítetos. O reverendo de angú quer a .

d" candidatura do sr ,' Acurcio•

�! amigos uetos,.e outra provaBrigada Charles H .. Gerbal- bilitada a aconselhar métodos a sua capacidade no terreno, Prefeitura. P isso intriga, difama, ergue falso testemu- .

d'
.

nesse sentido. No caso mi- Torres, amigo! a prunerradt, comandante ela Sessão Ter- e equipamentos modernos ·que dentro dos quarteis. E uma nho aos ouvidos do general' Dutra, e daqui e dali, já con-
neiro essa prova não se faz hora do general Dutra. A'

restr e da Delegação Norte- podem ser adotados no exér- tropa de primeira qualidade; seguiu tripartir, esfrangalhar a. s·e.cção pessedista que fpositivamente porque o apoio coligação então se az semamericana, na Comissão Mili- cito de Caxias'. Mostrou-se Por Fim, mostrou-se ira to aos lhe estava subordinada. A sua batina é uma página escura
que vem tendo o sr. Carlos dificuld�de'.' Ao grupo «que-'tar Mixta Brasil-Estados Uni- ótimamente impressionado com serviços da Agência Nacio- da política do Distrito. Lembra Richelieu, a imaginar bas-

remista», ou na-o "dutr ista-,Luz não transpõe propr iamen-dos vem de percorrer todo a maneira pela qual está s en- na I, que' graças aos despa- tilha e cadafalso para seus adversários de hoje, amigos de
na-o f;ca outra alternativa se-te o limite partidario, ao pas-. -

o nosso território, visitando do usado e conservado o ma- chos a tôda a imprensa do ontem e rearnigos de amanhã. Se nos detemos
_

na critica C50 que [icaé U.D.N. apenas não romper ou recuar. 0-
os corpos de tropa e. os es- teria I que tem sido fornecido país, pôde a população civil dessa figura, é por ser um. depoimento grave contra o es-

a alternativa de apresentar o mo em geral nã� são homenstabelecimentos do Ministério pelo seu país. Quanto ao es- do Brasil, conhecer realmen- tado de cousas atuais, em que até um p'adre larga a igr e- d b dseu' candidato ou de susten- e« r iga-, ce em, e a ecoa­da Guerra,. tendo em vista a tado da tropa no sul, disse' te a finalidade da Missão Mi- ja, o catecismo, para fazer baixar o céu à terra, com o
tar o sr. Luz. Em São Pau- lizão» vence.reorganização do exército bra- ser excelente e acrescentou: litar Norte-americana e os oQ- beneplácito dos empregos públicos, que promete cá Ióra

.
. lo o nome do seu agra,do E M'sileiro, nos moldes da grande "Vejo que o general Gustavo jetives que lhe animam. aos correligionários. ibilid d m mas a situação é pa-pessoal está em pOSSI I I a e

I I 'nação irrnâ. Em declarações Somente na aparencia é que o povo está à mercê da de- de vencer, mas o sr , Gastão I
ra e a .e por, ISSO e que o sr,

a, imprensa, o general Ger- I 1EI�E1É=:==mll====:lEl�IEI�IEIIEl'5E5lIEl� . -

't d
.

El
" -

t d B d V I dsonentaçao que par e e CIma. e esta cren e e que o Vidi I t b d I ene ItO a a ares se tem
h ld d
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I
. lIga am em po e rec amar

d - . .
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a t, eu a sua impressao * * melhor é guiar-se por si mesmo. E este é o esc arec i- '. I'd d d "d mostra o tao concjliante e o

ôb
'. Af" . ---.

d
..

d
.

d para SI a qua I a e e u-
L -'

'

50 re as VISItas. irrnou que
---------------

mento progressrvo..o grau e intuiçáo eac a vez ma ror o· E I
- sr. uz tao inesperadamente

sob todos os aspectos quer na I 'brasileiro'. I

ttnsta;. t adso uçaod
se matn: 'intransigente. Em 'São Paulo

I' /

fiei f Dr Savas Lacerda
'

d I A
em cen ro C� qua ros par 1-

bl ..parte re anva aos o ICIaIs ee-.
' As iniciativas e carater particu ar se acentuam. ,� ,

t U D N' o pro ema se ccmplica, por-.

d'
-

b
( aTlCP, enquan o a ....

id
- .tIVOS ou a reserva, quer prova de energia dos jovens universitários que no com a- 1 • - que os parti os r ao muitos e

d d aguare a para tcmar posrçao P "T' B' , f I
'

quanto aos gra ua os e praças ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI- te á carestia saem á rua, em "comandos», pará surpreen- I' tO. r .. e, uma orça e erro-
ou ac s sistemas adotados nas der o comerciante inescrupuloso - traduz um novo frê-

c u a lança cotm ou ro� gru- ral. A LI .D.N. é um, partido
Escolas Militar;s, a sua im-I DOS, I N A R I Z E GAR GANT A mito colétivo. Haja vista ainda aos s indicatos de donas de pl ÂOU pr e-

oon a propr ia.
I de evidentes poss ihilidader,

pressão foi excelente. E adi- I

' .

casa, instituições z�losas pelos direitos das familias, que D
c�a I�f�o Pfara

o

gendera Os dois candidatos m'ais em

d
NO HOSPITAL, DE TUBÀRAO utra srgn i ica avorecer en-

f G b
. IM'

'

antou: "Sem exceção, to a a são numerosos. A organização de "entrepostos» por um
t d PSD

' .

I . oco, tanto o sr , a r ie on-

tropa demonstrou grande di- ATENDE CLIENTES grupo de vizinhos de c.ada bairro, os quais evitám assim
ro o

,

... aque �s qu.e teiro como o sr , Gastão Vi ..

.

I 'I f'l b' b d b I
- ele considere seus amigos di- di I

- 1 dutr i Dcrencra, natura mente a gu- as I as e o cam 10 'negro, se a astecen o num s
ó

a cao detr i d rga , vem ao ". utr rsrno». vo .

. -'

Ih d I oi. I d d d 26 d A t d d
. � O d'

retos .em etr rmento os que I d d f f
.

mas guarmçoes me ores o nS!l;a a o es e e gos o e ven as, mantIao á sua custa. s empreen Imentos so- foram ou que fão estreitamen- a? e ora, a orça ,ma�orque outras, mais is'so devido
------- -'-..o..._

'

_�.
ciais, caritativos, que imaginam instalar postos de saude nos

te ligados' ao sr. Getulio Var- esta, com. o P.T.B., que aca-

ás, condições espeçiais de .. """ morros. As campanhas contra o analfabetismo' originadas
g N E t d d bara apOiando quem o gene-

cãda zona. / d I b
.

I 0'1 d 'f- d
as. os s a os, on e os

I D
.'

����� e' a mas o scura,s, mas va oresas. s aSIOS e or aos e homens de sua confiança par-
ra utra 9uIser.Por outro lado foi uma fe- .

I pessoas de poucos recursos, mas de largo coração, que aco- tidari,a são por coincidencia A coálizão é, p'oif, a poli-liz �portunidade para mim e >-"'�""':�\i'\�.)\i�:1D.'\r� ALVARO V. DE MORA'-.'S lhem a infancia na residencia exígua. Tudo está a' espe-
.

-

.• FI"'1 ,I, L os que têm maioria, como em tica que mais convem ao ge-meus oficiais, enfrarmos em
REPBESENTANTÉ E DEPOSITARIO

Ihar a grand'e alma brasileira. T Ildo está a refletir novas Sant� Catarina,' não haverá neral Dutra, e a formula Du-_contacto direto com os mili"
Pedidos por carta ou telegrama á diret;;7es, alviçareiras para o destino da Pátria. Não se coali�ão, pois a situação' exis- tra-Mangabeira, (isto é, uma,tares das diver�as unidades CAIXA POSTAL; 29' trata mais de uma atitude fatalista, diante da vida - mas

tente já lhe é favoravel. A aliança das forças democra-da Federação, assim como com C,RESCIUMA SANTA CATARINA um labor silencioso de todos, com uma precípua finalidade: coali7ão so lhe interessa onde' ticas contra as ditatoriais,os distintos membros do go- a g de a do PaI'sran 7 .

a U.n.N. tem maioria e1eito- não serviu pata a coligação.vêrno. "Adiante afirmou que, Este o motivo psicológico do indiferentismo popular, ralou onde o grupo "quere- A nova formula Dutra-Nereu,que recebe ca'lado, resignade todas as infidelídades dos go- mista. ou t'rabalhista é o do-' isto é, o presidente cem o
vernantes. A crise' econômico-financeira que se nos ante-

no da situação. T itl politica seu partido enfim dirigido
para, não' terá cçmsequencias drásticas, revolucionárias;

se torna oportuna Cumo um por um hcmem seu, pode ser­
Qualquer brutal reaç�o, sê tivesse que explodir, já o te- meio de entregar o poder á vir ... E esta é precisamenteria sido ontem ou hoje. O fenômeno que se passa no ín- facção puramente �dutrista» a linha que se

I

delineia, ca­
timo do brasileiro e que por� alto, dá impressão de acorva-

ou a uma, cumbinação sua com da vez com mais nitidez, no
damento, timidez (algun.s iradi:Js dizem sermos um bando de

os elementos oposicionistas. quadro de confusão, de ma­
ca>rneiros), é reação. gradativa, é oposição .de sentimento, O caso fluminense é tipico. ,nobras "e negaças. Coalizão,de idéias, de fcrça 1Doral, é compep.etração com um fim Ali o sr. Amaral Peixoto é sim; mas á mQda' do presi­humanitário. Uma corrente de opiniões cemuns, simples mas

o P.S.D. e este obtev'e enor-, dente.
luminosas sobre o que seja Governo, República, Demecra-
cia, se consolida no' silencio. "Há uma eloquencia do silen-•
cie mais penetrante do ,que a da linguagem ... ' no falar de
Pascal. E 'a maioria populacional do Brasil, sem mesmo as

primeirll I.etras, sem ler jorna�s, começa a compree,nder, a

sentir, ii pensar que para o be!Il da Pátria é preciso muito
JERUSALEM, (R) - O� I "bombas panfletos-, que, ao trabalho, fé em Deus, amor ás causas sinceras. Coisas ·en­

terroristas judeus da «lrgum explodir, inundaram J erusa- fim que conseguimos realizar cem mui'to da alma,.
Zvai' Leumi. conclamaram lem de boletins, nos ,quais . Não importa que' durante tanto tempo tenhamos fica­
toda' a juventude israelita são acusados violentamente os do sem Governo. Porque só é c0mpreensivel Governo aque­
parà pegar em armas e de- lideres' da Agencia Judaica, le que realmente se integra nas necessidades e anseios mais
sencadear a luta, sem quar- de colaboração cem os brita- recônditos da massa, influehcia-a nas' idéias e n&s tenden­
tel, até que o pavilhão da nicos e dt;claram: que 'os ára- ciás afetivas. Pelas idéias; temos sido ,enganados, as pro­
Grã Bretanha será 'arriado bes voltem imediatamente pa- messas se esfumam ao primeiro oIjJ.ar. Pelos sentimentos te­

des torrões da Palestina ou ra o deserto dumá vez, e dei- mçiS sido esquecidos. O gráu afetivo do brasileiro é pro­
ter a morte. A organização xem as conve�saçiiíes que es- fundo, mormente pOl'que o gráu intelectual é parcimonioso.
terrorista "Irgum. lançou, tão s.endo efetuadas . com os o-o

nas ruas da ca'Pital inumerás escravos· dos britaníco,s.. Amanhi, quandopildermo!l sofrear a máquina eleito-
_ ......_ ......_••_ ......_ ......_..._....._ ......_....._••_...... ral que guinda á culminancia nomes muitas vezes desco- � •.

nh�cIdos e sem passado louvável e proveitesô, quando pu­

dermos fazer valer a nossa inclinação,' então colocaremos
�� lugar destacado ,criaturas merecedoras; ou por outra, cria-
remos pessoas para cargos e não cargos para pessôas, 'como
te� sido o grande mal.

Av�zinham-se as, eleições estaduais. E' a feliz opor­

tup.idade para os corações experimentados elegerem aque­
les que nunca os desiludiram, que deram provas de sua

magnanimidade, do seu devotamento á causa pública, que
se retiraram um dia da governança, para uma vida sem

pretenções, sem menoscabos, elaborando na pacatez do iSo­
lamento uina fórmula de mais uma ve7 'servir em extensa

escala os semelhantes.
Escrevendo essas 'últimas linhas, temos na mente a ima­

gem inspiradora de Adolfo Konder, e sentimos o pas­

sado histórico, esplêndido, dó heróico povo catarin·ense.
Dar-se-á, mais cedo ou mais tarde, o que de justiça"

com o sufragio, nas. urnas,. desse democrático chefe ude­
nista. Sua escolha para um cargo eletivo impõe-se como

imperativo de honra. Santa Catarina o reclama. Ele já ou­

tróra a governou, posS'ibilitando-lhe surtos re adm�rav�1
prosflcr idade.. Sentir,..re-á feliz cada alma que se solIdarI­
zar com esse magnifico caráter, que é Adolfo' Konder, a

que� o sr. Aristiliano Ramos, por maldade, chama ·0 pa­

ralitico •. Toda �olidariedade que lhe damos, ao abnega­
do e nobr.e patricio, - encerra um só aliiv'o. pen,samento:
a felic;dade áa terra catarÍ-nense, de tradicional civismo.

•
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DR. Vf\NIO DE OLlVEIRf\

Orçamento geral da República
, ,

, RIO. O, orçamento da Re-. i•••••••••••••••••••••.•••••••• I1!1'3.�•• I!.IU'"'•••
pública para 1947,

apresenta'," () l? T �um ·superavit» de 671 milhões I'
de cruzeiros, o que represen- I
ta gra.nde trabalho da compfes- , ,

são empreendida pelo gover- Aosno, uma vez que o ultimo
«deficit» era de mais de um

bilhão' e meio. O referido
erçamento, está assim distri­
buido: A e r o n"a u t i ca'-
1.174.284.415',00; Agricultura
- Cr$ 454.519. 753,00; Edu­
cação e S a u .d e ,- Cr$
964.411.446,00; Fazenda -

Cr$ 2.712.097,569,00; Mari­
nha - Cr$ 893.060.818,00;
Relações Exteriores - Cr$
103.503.480,00; Trabalho -

Cr$ 376.043.667,00; Viação
-Cr$ 1�533.006.506,OO; Con­
gresso - Cr$ 85.997.539,00;
Presidencia da Republica -

Cr$ 4.361.900,00; DASP, -
Cr 20.313.700,00.

ingfeses e seus escravos
I

A bandeira britanica não deve tremular
sôbre a Palestina

EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO
NA CAPITAL FEDERAL

lViplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil; com varios cursos de

.

Extensão' Universitaria
Cirurgia-;-"":- rtos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle�Sifilis-Doenças Venéreas
Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, a qualquer hora do dia e dd noitl::
para a cida,de e o interior

DIRETOR DA �E('ÇÃO MÉDI CA
DO • •

I UM TECNICO do Servi- enfrente com a enérgia opor-,-----....--.....--.....
ço de Oefesa VegetaI. tuna e vão desempenhand0 a

O
I

V " d I" I .do Ministério da Agri- sua nefanda tarefa de arra-
r. amlre e O IveJra cultura, -, Segundo o «Jornal zar os 'campos por onde pas�

do Paraná., - falando á sam, Ao sàbul. do vento,
imprensa, declarou que a si- 'prosseguem eles n.a viagem

RUA HUMAnA'.. 243 tuação, em face, da marcha I fatidica até quando nada
dá nuvem de gafanhotos, é mais restar de comestivel' na
muito séria. Os bichos i�ão sup�rficie do solo.

R I O até onde quiserem e Deus • • •

� fôr servido porque não há No Brasil, infelizmente, é

tÓxicos dis;oniveis em quan- tudo desse gênero. Se uma

tidade bastante para' um epidemia nos amea�a, vêm os

combate em regra aos fami- especialistas e informam que

gerados 'destruidores da la- não existem (Vacirtas. Os fai­
voura. Assim, é preciso pri- sificadores de drogas enchem
me'iro cuidar do material de o mercado de produtos frau�
ataque .... dulentos e· as autoridades la-

• * * mentam a ineficacia da sua

A opinião é de quem sa- ação por carência de elemen­
be, a presumir pela imper- l'Os fiscalizadores. E essas

tancia da função. Mas o pior confissões se fazem com a

� é que os «acridi.os» - é esse maia'r naturalidade. Afinal de
o nome bonito que a. ciência çontas, o que' é que há em

Leiam sempre. dá aos perigosos inimigos � nosso país, se sempre ,o es­

não entendem dessas coisas, sencial não ,aparece quando é
CORREIO DO 5 U L n.ão esperam que o homem os preciso? •.

HOSPITAL «DOM" BOSCO»
ARROZEIRA (EX-ENCRUZILHADA), TIMBa

Santa Catarina

• •
Apart., 603

ap

Vende-se Excelent.e' . Casa'
EC.ONOMlSTA

• Bolafogo O dr.# João de Oliveira vende a casa de sua pro!,>rie­
dade e residencia á rua 13 de Maio nO. -90, antIgo. 3. Edi­
fício de construção fõlida, com paredes externas de 90
centrimetros de largura na parte terrea, 60 centimehos
no primeiro pavimento e 45 no segundo, todo ele de a)ve�
naria e tijolos, Mede II metros e 90 <.ents,.. de frente por
por 24 me t r <> s e 55 cm S. d e f u n d o, te n d o

entrada lateral; no pavimento superior ha 5 espaçcsos qUar�
tos, todos com lavatorio e agua corrente, sala de espera e
de jantar, varandão, área, ótima cosinha, banheiro comple­
to· com aflarelhos de louça inglesai modernos e, distintos.
No pavimento médio vasto.s escritor ias e salas com todas as

dependencias e perfeitas instalações saltitarias e lavato­
rio. O'�imo sotão. Completa magnifica instalação de luz.

Pede ser vista a qualquer hora. Venda livre e de­
sembaraçada de quaisquer cnus. (Tabelião Raul Ferreira,
Livro nO.. 160. fls. 30 a 33 ver,so). A tratar com o proJ'lTle-
tario, no s'eu e'scritorio.

«As Conquistas dos
Pequenos EstC!dos»
O artigo soh. o titulo acima,

da autoria de 'Volnei Co laço
de 'Oliveira, foi transcrito da
«Res'istencia» do dia 8, e não
18, como' saiu num lapso de
revisão.

o sabão

"d.'

li COMP4NHIA WETZEL INDUSTRIAL
, '

Joinvile s���2 ylRCfA,.

ESPEci�l.IDADE

"VIRGEM ESPECIAl.lqADE"
.poupa-se tempo, (linheiro e

(Marca Regis1.rada)
aborrecimentos•
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